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prefácio

	 

	O incremento da diversidade étnica da capital paulista remonta ao século XIX, intensificando-se no pós-Segunda Guerra Mundial, quando cerca de 70 diferentes nacionalidades ali se instalaram. Cosmopolitismo materializado tanto na paisagem quanto no imaginário da cidade, revelador de distintas territorialidades associadas a uma nacionalidade específica ou do convívio de etnias.

Atributo da hospitalidade, o cosmopolitismo caracteriza um local de bem viver no qual as alteridades são reconhecidas e respeitadas. A associação positiva atribuída oculta o longo e difícil processo de afirmação enfrentado pelos agentes desse processo permanentemente em disputa. 

A área central de São Paulo compreende o legado de diferentes etnias que sucessivamente se estabeleceram nessa região, das quais os árabes também são protagonistas. A concentração de sírios e libaneses desencadeou iniciativas do poder público destinadas a assimilá-los e nacionalizá-los (diferentes medidas são apontadas nesse sentido, como, por exemplo, a socialização das crianças das comunidades imigrantes em atividades educativas estabelecidas nos parques infantis do Departamento de Cultura, nacionalização das escolas, diretorias de associações e instituições étnicas, obrigatoriedade de circulação de jornais em língua portuguesa, entre outras), e indícios dessa presença ainda se encontram presentes nos logradouros e fachadas de edificações com nomes árabes, além de estabelecimentos que comercializam gêneros alimentícios e objetos associados a essa cultura na região da rua Vinte e Cinco de Março.   

O livro de Ricardo Abdalla disserta sobre esse aspecto da memória paulistana. A interação que o árabe estabelece com a sociedade de acolhimento, a manutenção de seu repertório cultural, bem como sua participação nessa sociedade são analisadas a partir da perspectiva da hospitalidade. Compreendê-la inclui a assertiva de que receber varia de acordo com a cultura e temporalidade em que se inscreve, mobiliza recompensas, retribuições e a mútua obrigação que se estabelece entre os atores dessa ação, conferindo à hospitalidade o caráter de reciprocidade (O'GORMAN, 2007).

De caráter duvidoso, o estrangeiro é, antes de tudo, um estranho e, tal como a análise etimológica da palavra remete, tanto pode ser um hóspede quanto um inimigo. Desse aspecto resulta a característica reservada com que se o acolhe. O dever de hospitalidade que  faculta o seu acolhimento possui limites, normas e é formulado na língua do anfitrião, de acordo com sua cultura. Registra-se o receio de que o imigrante se converta  em um parasita, ou seja, no hóspede abusivo e ilegítimo, no que resultará em hostilidade. (DERRIDA, DUFOURMANTELLE, 2003) A variação de como se acolhe encontra-se associada à nacionalidade, situação econômica, religião, idioma, grau de escolaridade, profissão, entre outros, ou seja, trata-se de uma hospitalidade regida por exigências enfrentadas por árabes e outros imigrantes ao longo do tempo.

Ricardo esboça as especificidades da interação árabe com a sociedade de acolhimento, sua concentração e influências em uma área específica da cidade a partir da comensalidade como principal dimensão da hospitalidade em sua análise. Abordagem que se inscreve em um contexto de renovação do fluxo de sírios, responsáveis pelo processo de atualização da culinária e comensalidade síria em Sampa que demandará novas investigações para sua compreensão.
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APRESENTAÇÃO



	 

	A imigração árabe no Brasil reveste-se de sentido positivo, tanto para os brasileiros natos quanto para árabes de qualquer descendência. Em seus estudos, Truzzi (1991, 1993, 2009) relata uma imigração consciente, calculada, com objetivos a cumprir tanto por parte dos que ficaram na terra de origem, quanto por parte dos que imigraram. Neste sentido, essa imigração não foi aleatória, mas objetivou sanar necessidades básicas, preencher lacunas no país de origem, melhorar a situação econômica, eliminar o desemprego, bem como o domínio otomano. Ao chegar, o imigrante árabe trazia seus objetivos traçados.

	 

	Acredito em primeiro lugar que o ponto de partida lógico para uma história social da imigração deve reconhecer, ainda na terra de origem, antes, portanto, de esta acontecer, a dimensão propriamente social do fenômeno. Conforme procurei demonstrar em parte do capítulo primeiro, a experiência dos sírios e libaneses nos mostra que a imigração não constituiu um processo que resultou na somatória de vontades individuais, mas de decisões tomadas por famílias que, desejando manter seu status, sua posição social e econômica relativa na terra de origem, optaram por mandar alguns de seus membros temporariamente para a América. Trata-se de um processo eminentemente social e seletivo por origem (algumas regiões ou cidades enviando mais imigrantes que outras), por idade (é óbvio que existe uma faixa de idade mais adequada para se emigrar) e por outras características do imigrante (religião, ocupação, etc.), cuja lógica é necessário desvendar. É provável que a imigração, na maior parte dos casos em que ocorreu, não tenha ocorrido, portanto, de decisões individuais, mas como fenômeno social que faz com que grupos articulados em verdadeiras redes, ajam por vínculos comuns. (TRUZZI, 1993, p.231-232)

	 

	De certa forma, o árabe que não era um total desconhecido no Brasil, quando começou oficialmente a imigração, por volta do começo do século XIX, talvez tenha feito desta possível proximidade um agente facilitador, dentre os numerosos motivos para sua aceitação, afirmação e assimilação no Brasil. Assim, Lesser (2001, p.88) observa:

	 

	Os árabes tanto eram semelhantes (a maioria deles era cristã) quanto diferentes (não sendo considerados nem “brancos”, nem “pretos”, nem “amarelos”). Fisicamente indistinguíveis de tantos outros “brasileiros”, eles eram vistos como exóticos e diferentes. Os árabes atenderam aos objetivos da elite por terem tido êxito econômico, ao mesmo tempo em que a deixavam enfurecida por muitas vezes não demonstrarem nenhum interesse na aceitação plena da cultura euro-brasileira. Essas dualidades não escaparam aos imigrantes sírios e libaneses, que usaram essas contradições para criar uma entidade hifenizada que incluía uma ideia implícita de brasilidade.

	 

	E pelo trabalho como mascate, trabalho este difícil e, por vezes, de rápidos resultados, o imigrante árabe se insere na sociedade do país acolhedor, pois ao mascatear aproxima-se da população, como alguém próximo que facilita o crédito, que chega a trocar mercadorias quase numa relação de escambo. A escolha do comércio potencializa a realização de seu desejo inicial, o de amealhar grande quantia de dinheiro para um retorno ao país de origem. Osman (2011, p.173-175) afirma:

	 

	A opção pela atividade de mascateação teve diferentes e variados motivos, mas um ponto fundamental em comum era o desejo de rápido enriquecimento, ascensão social e possível retorno à terra de origem com sucesso alcançado... [...]  A possibilidade de trabalhar por conta própria é apontada como fator fundamental para opção de atividade de mascate e, comparando-se aos trabalhadores nacionais, os imigrantes árabes colocavam-se em situação privilegiada como justificadora de um possível sucesso a ser alcançado [...].

	 

	Como mascate, o imigrante árabe se firmou, pode-se dizer, na sociedade brasileira em todo o país. E assim ficou conhecido, quase que como um estereótipo, o árabe que vende de porta em porta, tanto nas zonas urbanas quanto nas zonas rurais, fazendo negócios como um caixeiro-viajante. Este expediente acabou por integrá-los à sociedade brasileira.

	 

	A imagem do “turco” tem profundas raízes na cultura popular brasileira, em grande parte por causa dos mascates, protótipos da integração árabe no Brasil. Era comum que esses caixeiros-viajantes árabes fornecessem artigos domésticos e mantimentos não perecíveis aos trabalhadores das fazendas de café ou à população urbana das classes socioeconômicas mais baixas [...] (LESSER, 2001, p.98)

	 

	Mas, no longo caminho da imigração árabe no Brasil, houve percalços e atribulações, episódios onde foram manifestados xenofobia e preconceito. Para se ter um amplo painel dos problemas envolvendo árabes e brasileiros, recorre-se a Lesser (2001), que discorre e elucida o caminho percorrido pelos árabes e seus descendentes brasileiros desde as primeiras décadas do século XIX até o estabelecimento dos árabes sírios e libaneses como pessoas e famílias plenas de cidadania. Em seu texto, existe a descrição de episódios difíceis para a imigração árabe, como a tentativa de um abrasileiramento dos nomes, para que melhor se mesclassem à cultura brasileira:

	 

	Os que adotavam a última destas abordagens com frequência mudavam seus nomes, pela suposta razão de torná-los mais fáceis de pronunciar. No entanto, o raciocínio por detrás dessa troca de nomes era mais complexo do que uma simples questão de pronúncia. Em primeiro lugar, a mudança muitas vezes acontecia com nomes que continham apenas vogais e consoantes existentes na língua portuguesa, sugerindo que o fator crítico era o medo de serem reconhecidos, e não a facilidade de pronúncia. Mesmo assim, era comum a criação de nomes brasileiros que possuíam vínculos ocultos com os nomes originais. Esse código, a que toda a comunidade tinha acesso, significava que Taufil se transformava em Teófilo, Fauzi, em Fausto, e Mohamad, em Manoel [...].

	Essas tentativas de integração raramente conseguiam mudar as atitudes preconceituosas. Um autor acusou os sírios de assumirem nomes “brasileiros” para mascarar sua presença em áreas urbanas prósperas, e o famoso antropólogo Edgard Roquette-Pinto via os árabes como um “gérmem” regressivo atacando o coração do Brasil. (LESSER, 2001, p.102)

	 

	E mesmo no âmbito oficial, houve tentativas de barrar a evolução árabe no Brasil, tal como a lei destinada a delimitar o trabalho do árabe como mascate, cerceando sua área de atuação. Mas, leis como estas acabam como que tendo um efeito colateral e assim o que era para enfraquecer e diminuir a atuação do árabe no mercado da época acaba por, sob certos aspectos, fortalecê-los tanto econômica quanto culturalmente. Lesser (2001, p.102-103) esclarece:

	 

	As preocupações da elite com a relação entre etnicidade e expansão econômica levaram à aprovação de novas leis que visavam controlar as atividades empresarias dos imigrantes. Ironicamente o resultado foi a concentração dos imigrantes nas cidades. A legislação que obrigava os mascates a comprar ou alugar bancas nos mercados construídos pelo governo, por exemplo, serviram como incentivo à prosperidade econômica dos comerciantes, individualmente, ao mesmo tempo em que segregava os sírios e libaneses em determinados setores da economia. Na medida em que os imigrantes mandavam buscar seus familiares para ajudar a expandir e consolidar seus negócios, a nova riqueza contribui para o surgimento de novas instituições e organizações comunitárias. Uma das mais importantes destas foi a imprensa em língua árabe, que tinha uma função dupla e contraditória. Enquanto o uso do árabe ajudava a manter a cultura pré-migratória, os artigos sobre como negociar a vida no novo ambiente (fornecendo orientação sobre como conseguir emprego e moradia) contribuíam para a aculturação dos imigrantes do Oriente Médio.

	 

	E assim adaptados, aos poucos, os imigrantes foram perdendo o gosto pela volta à terra natal. O retorno, parte do objetivo inicial que motivou a imigração, deixa de acontecer quer em virtude das complicações políticas e econômicas do Oriente Médio, quer pela integração e melhoria dos padrões de vida na terra de acolhida.

	 

	Tal padrão de almejar um retorno abonado à terra natal prevaleceu pelo menos ao longo dos primeiros vinte anos de imigração mais constante, entre 1890 e 1910. Depois disso, a extensão do serviço militar aos cristãos no crepúsculo do Império Otomano, as dificuldades econômicas enfrentadas durante a Primeira Guerra Mundial1, os decepcionantes desdobramentos políticos desta que colocaram a região sob o regime do protetorado da França, e por final e, sobretudo, o relativo sucesso dos imigrantes na América – todos estes fatores, cumulativamente, engendraram uma mudança no caráter da imigração, de temporário para permanente. (TRUZZI, 1993, p.17)

	 

	Então, o caminho a percorrer passa a ser o caminho da integração, aproveitando-se conscientemente ou não de seu biótipo. Lesser (2001, p.135) fala de ascensão sociopolítica e econômica, citando, dentre outros nomes importantes do cenário brasileiro, Ricardo Jafet2, bem como o florescimento da cultura de língua árabe no Brasil:

	 

	A maior parte dos imigrantes sírio-libaneses e seus descendentes tiveram escolha. Sua fisionomia permitia-lhes transformar instantaneamente em brasileiros, com uma simples troca de nome. No entanto, isso não ocorreu com tanta frequência quanto poderia, e a nova etnicidade sírio-libanesa que surgiu era totalmente brasileira.

	 

	Entende-se, então, que o imigrante foi acolhido e se adaptou com o passar do tempo até tornar-se um cidadão brasileiro. Mas, como seus usos e costumes se moldaram à vida em um país estrangeiro? Como o imigrante depois de acolhido e se relacionando com a sociedade receptora influenciou esta sociedade com seus usos e costumes étnicos e foi influenciado por esta mesma sociedade? Como se formaram os empórios árabes do centro de São Paulo? Por que a toponímia da área central preserva nomes árabes? A hospitalidade e comensalidade árabes são importantes no interior da etnia para determinar as relações sociais; teriam elas se adaptado e continuado a fazer parte da mais cotidiana vida do árabe agora acolhido e pleno de seus direitos nos dias de hoje? E o brasileiro, povo miscigenado desde os primórdios da colonização, teria absorvido e adaptado a cultura árabe?

	 

	Alguns exemplos: no Congresso Nacional, instância máxima da política, dos 513 deputados, 38 têm origem libanesa ou síria [...]. Na conta final são quase 8% dos parlamentares [...]. 

	Ao contrário da de outros grandes grupos, a imigração sírio-libanesa foi espontânea e individual. A maioria dos que aqui chegaram preferiu estabelecer-se na cidade e ganhar a vida como comerciante autônomo a ir para as lavouras do interior, como tiveram de fazer outros estrangeiros que já vinham contratados para o trabalho nas fazendas. Segundo um levantamento de 1934, 80% dos árabes viviam em centros urbanos, contra 20% no campo – exatamente o inverso dos imigrantes japoneses. O objetivo era “fazer a América”, ganhar dinheiro e voltar. Acabavam ficando e trazendo o resto da família. O patrício chegava, pegava umas mercadorias em consignação, colocava na maleta e saía vendendo de porta em porta ou sobre a lona estendida na praça. Aos poucos, abria uma lojinha, um atacado, com sorte uma indústria. O comércio permitiu juntar dinheiro mais rápido e deu liberdade para depois aplicar parte dele em boas escolas para os filhos. (VARELLA, 2000, p.1-2)

	 

	O texto jornalístico de Varella (2000) exemplifica os resultados das pesquisas de Truzzi (1991; 2009) e Fausto (1997), estudados nesta pesquisa. De como o árabe imigrante, antes de tudo, percorreu no Brasil um caminho singular, onde não só se adaptou e conseguiu direitos de cidadania, mas também ascendeu nas cenas política e social, influenciando os costumes, os paladares e gostos, a hospitalidade e a comensalidade.

	A presente obra centra-se no estudo da hospitalidade e comensalidade árabes na cidade de São Paulo. Aspecto que, hoje, talvez nem seja notado pelo brasileiro contemporâneo, que absorveu e mesclou a cultura árabe.

	É importante para o imigrante manter seu grupo social com raízes em seu país de origem, e é importante para o árabe manter a comensalidade e a hospitalidade de sua etnia, de suas lembranças. Lembrar a terra natal pelos sabores e companhia à mesa, ultrapassar a soleira da porta trazendo uma prenda, dádiva que deve ser aceita e retribuída em ocasião propícia. 

	Assim, acolhido e depois acolhendo, recebendo oferta de trabalho e depois ofertando, numa imigração consciente, sofrida e de muito trabalho, a comunidade árabe manteve-se influenciando o Brasil com sua cultura, sua comensalidade, sua racionalidade. Moldando o Centro Velho de São Paulo, deixou marcas ao longo do tempo neste centro. E hoje, mesmo com toda a descaracterização pela qual passou, descaracterização esta inerente ao tempo contemporâneo, ainda se mantém como lugar de memória, referência da cultura árabe na cidade.

	Para cumprir os objetivos desta pesquisa, de caráter bibliográfico, no que se refere à imigração árabe, utilizaram-se autores como Truzzi (1991; 1993; 2009), Fausto (1997), Rouchou (2008), Lesser (2001) e Osman (2011) para a fundamentação da imigração árabe no Brasil. Por meio do relato de vida de Boris Fausto, historiador e cientista político, que em Negócios e ócios: história da imigração (1997) narra como o imigrante se firmou neste país, fica-se sabendo que foi preciso desbravar interior adentro para prosperar. Interessante notar a proximidade desse relato de Fausto, judeu árabe, com a pesquisa de Truzzi, doutor em Ciências Sociais, em seu livro De mascates a doutores: sírios e libaneses em São Paulo (1991), onde discorre sobre a epopeia de imigrantes oriundos da Síria e Líbano, o longo caminho desde a chegada, as atividades como mascates e depois como comerciantes, num segundo momento, como industriais, até chegarem aos cargos públicos. Essencialmente é a mesma vida de viajante para mascatear no interior do Brasil, levando produtos como tecidos, armarinhos, perfumes, utensílios, tudo o que fosse industrializado e pudesse ser vendido no sertão, à época distante dos centros urbanos, portanto, distante dos produtos sofisticados e industrializados.  

	Fundamentado nestes dois autores, percebe-se uma imigração análoga às etnias advindas do Magreb e Oriente Médio. Isso acaba por se confirmar com Rouchou, jornalista e doutora em Comunicação e Cultura pela ECA/USP, em seu livro Noites de verão com cheiro de jasmim (2008), onde relata sua viagem, em 1957, do Egito nacionalizado por Nasser para o Brasil. Novamente constata-se que árabes, mesmo judeus como ela e sua família, e ainda numa época mais recente, meados do século XX, acabam por percorrer caminhos análogos, difíceis, sofridos, mas os que aqui imigram e são acolhidos, acabam por se integrar à sociedade brasileira. Importante frisar que Noites de verão com cheiro de jasmim, originalmente, é tese de doutorado de uma mulher que chegou como imigrante, ainda bebê, junto com sua família, e nesta mesma geração já se titulou doutora. Osman (2011), em seu livro Imigração árabe no Brasil: histórias de vida de libaneses, muçulmanos e cristãos, fundamentado na metodologia de história oral, reúne importantes depoimentos para a compreensão da trajetória imigratória dos povos oriundos do Oriente Médio e o processo de inserção e adaptação no país acolhedor e, em alguns momentos, evidencia o olhar da mulher árabe, neste processo de inserção e adaptação. Os quatro livros tratam a origem imigratória, pertencentes a etnias e grupos sociais distintos, e destacam o percurso e trabalho árduos, rumo à prosperidade e cidadania num Brasil que hoje apresenta em seu cotidiano a herança trazida por imigrantes de origem árabe.

	Por paridade no movimento imigratório, decidiu-se também incluir a cultura armênia neste estudo. E, para tal intento, utilizou-se a obra Negócios & famílias: armênios em São Paulo (1992), cujo autor, Roberto Grün, demonstra a trajetória de imigração deste povo. Trajetória esta que em muitos momentos se assemelha à vinda dos árabes para o Brasil. Segundo Grün (1992, p.19):

	 

	Podemos registrar duas fases da imigração armênia no Brasil. A primeira delas, bem pouco documentada, data do fim do século passado, quando os imigrantes tinham como alvo principal o trabalho nas obras dos portos do Rio de Janeiro e de Santos, então em fase de remodelação. Boa parte destes pioneiros dedicou-se ao comércio ambulante, amealhando grandes fortunas, constituindo indústrias, como o Lanifício Varam, Gasparian&Fileppo. Essa primeira leva de imigrantes se confunde facilmente com a dos sírios e libaneses, quer pela trajetória ocupacional, quer pelo seu pequeno número, quer ainda pelos costumes pouco diferenciados aos olhos dos nacionais.

	 

	Ainda sobre a imigração, é preciso citar Lesser (2001) com seu livro A negociação da identidade nacional: Imigrantes, minorias e a luta pela etnicidade nacional, onde se debruça justamente sobre os aspectos da imigração do contingente não europeu que adentrou ao Brasil. Enfatiza a problemática étnica, social e cultural advinda desta convivência, resultando num povo “legitimamente” brasileiro, miscigenado, onde o imigrante acaba por se integrar a essa identidade nacional, formando, por assim dizer, quase uma nova etnia, adaptada a este padrão de país acolhedor, envolvido com estas culturas, acaba por não perceber quão indeléveis são as marcas das culturas imigrantes na sociedade brasileira. Lesser (2001) mostra, por meio de coleta de dados estatísticos e históricos, as etapas muitas vezes difíceis, às vezes incômodas, do longo trajeto que é a imigração no Brasil, mas também enfatiza a via de duas mãos que este processo contempla, como, por exemplo, os bairros brasileiros e as avenidas Brasil que pontuam pelo Oriente Médio, tamanha foi a força deste processo. Essa imigração árabe no Brasil acabou por constituir um fenômeno ocidental de proporções grandes o bastante para criar movimentos literários e, portanto, culturais, com reflexos até na Europa. Lesser (2001, p.104) cita movimentos tanto econômicos quanto artísticos e, a título de exemplificação, evidencia-se aqui o movimento literário:
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